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UMA REVISÃO DA LITERATURA DE ENTRINCHEIRAMENTO 

ORGANIZACIONAL 

 

1. Introdução 

O entrincheiramento organizacional tem sido um tema muito investigado na literatura 

de comportamento organizacional, especialmente no Brasil, e tem sido fundamental para 

analisar a permanência dos trabalhadores em uma organização. O entrincheiramento 

organizacional surgiu da natureza instrumental dos vínculos psicológicos, desde a teoria de side 

bets (Becker, 1960), passando pela focalização do entrincheiramento com a carreira (Carson, 

Carson & Bedeian, 1995) e posteriormente com a organização (Rodrigues & Bastos, 2011).  

Foi definido como a tendência do trabalhador em permanecer na organização devido 

à percepção de sua empregabilidade, suas alternativas de emprego fora da organização e os 

custos associados à saída da empresa (Rodrigues, Bastos & Moscon, 2019). Esse construto é 

composto por três dimensões: ajustes na posição social, arranjos burocráticos impessoais e 

limitação de alternativas. Os Ajustes na Posição Social (APS) dizem respeito aos investimentos 

em relação à adaptação, ao tempo para conhecer os processos organizacionais as funções, às 

relações construídas com o grupo de trabalho e reconhecimento na organização. Os Arranjos 

Burocráticos Impessoais (ABI) lidam com a estabilidade financeira e os benefícios que seriam 

perdidos se o indivíduo deixasse a organização. A Limitação de Alternativas (LA) aborda a 

percepção de restrições no mercado de trabalho e a falta de alternativas se deixa a organização, 

seja visualizando déficits em seu perfil profissional, considerando que a idade prejudica a 

reintegração ou por outros fatores que podem reduzir a empregabilidade percebida (Rodrigues 

& Bastos, 2011). 

A definição de Entrincheiramento Organizacional se relaciona com outros conceitos 

como o comprometimento de continuação ou instrumental (Rodrigues et al., 2021) e locked-in, 

a sensação de ‘estar preso’ em um local de trabalho (Bernhard-Oettel et al., 2020). Trata-se de 

um construto surgido, na literatura brasileira, na esteira das pesquisas sobre as dimensões e 

problemas de ajustamento do construto de comprometimento organizacional. O 

comprometimento tem sido um tema muito pesquisado na área do comportamento 

organizacional, tendo sido definido e mensurado de diversas formas (Wasti et al., 2016). A 

literatura tem passado por discussões sobre a conceitualização de comprometimento e 

dimensionalidade.  

O termo “trincheira” está associado a estratégias de guerra e proteção, dado que os 

soldados ficavam entrincheirados durante o combate, com o objetivo de aumentar a proteção e 

reduzir os danos de um possível ataque (Ferreira, 1998). A transposição desse conceito para o 

contexto organizacional gera a interpretação de que o trabalhador entrincheirado busca em sua 

organização – a trincheira – uma forma de proteção, segurança, garantia de estabilidade, 

manutenção de seu status quo e evitação de outras perdas associadas à sua saída (Bastos et al., 

2008). Nesse sentido, o vínculo estabelecido entre indivíduo e organização não inclui desejo, 

mas sim necessidade. O trabalhador permanece na organização porque sua saída pode gerar 

danos maiores (Rodrigues, 2009). 

Ao contrário da literatura de comprometimento, as pesquisas sobre entrincheiramento 

são recentes e principalmente desenvolvidas no Brasil, por isso merece uma revisão integrativa 

da literatura (Botelho et al., 2011). A realização de uma revisão de literatura evita a duplicação 

de pesquisas ou, quando for de interesse, o reaproveitamento e a aplicação de pesquisas em 

diferentes escalas e contextos (Galvão & Ricarte, 2020). A investigação dos conceitos mais 

utilizados, dos métodos de pesquisa empregados e dos resultados obtidos pelas pesquisas 

anteriores sobre o entrincheiramento dos trabalhadores pode ampliar e aprofundar a 



compreensão desse construto. Diante disso, o objetivo deste estudo é analisar como o 

entrincheiramento organizacional tem sido investigado na literatura nacional. Este estudo 

contribui para o avanço da investigação de um vínculo que tem sido, por anos, associado ao 

construto de comprometimento e precisa estabelecer seu próprio caminho de pesquisa. 

 

2. Aspectos metodológicos 

Para atingir os objetivos desta pesquisa, foi realizada uma revisão da literatura do tipo 

integrativa. A revisão integrativa da literatura é um método específico, que resume o passado 

da literatura empírica, ou teórica, para fornecer uma compreensão mais abrangente de um 

determinado fenômeno (Botelho et al., 2011). 

Este estudo utilizou artigos de revistas indexadas nas bases de dados Scopus, uma das 

mais reconhecidas e utilizadas para tais fins (Podsakoff, Mackenzie, Bachrach, & Podsakoff, 

2005), bem como a Scielo e Spell, importantes na literatura brasileira sobre gestão. A coleta de 

dados foi realizada entre maio e junho de 2024. Utilizou-se a palavra-chave 

“entrincheiramento”, foram considerados artigos empíricos e de revisão, brasileiros, escritos 

em português e inglês. O objetivo era reunir o maior número possível de artigos brasileiros que 

investigaram o fenômeno do entrincheiramento com o trabalho, ainda que posteriormente fosse 

necessário filtrar apenas o entrincheiramento para com as organizações.  

As etapas da pesquisa seguiram as recomendações do fluxograma PRISMA. A declaração 

dos Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises (PRISMA) foi 

desenvolvida para permitir que revisores sistemáticos relatem de forma transparente as 

motivações para a revisão, os métodos utilizados na pesquisa e os resultados encontrados (Page 

et. al, 2020).  

Os resultados do levantamento levaram a 57 artigos, que foram importados, via arquivo 

.RIS e .BIB, para o programa Rayyan (Rayyan, 2024). O Rayyan é um programa utilizado em 

revisões sistemáticas que objetiva permite a triagem de resumos e títulos de artigos, a partir de 

um processo semiautomatizado. Ele permite a colaboração de mais pesquisadores e a 

comparação das análises, buscando, por exemplo, verificar inconsistências nas análises feitas 

por cada pesquisador no que tange à seleção dos artigos (Ouzzani, Hammady, Fedorowick & 

Elmagarmind, 2016). 

A primeira análise no Rayyan detectou 6 artigos duplicados entre as duas bases de dados. 

Eles foram excluídos e restaram 51 artigos. As autora deste artigo analisou no Rayyan todos os 

títulos, resumos e as palavras-chave para identificar quais artigos realmente deveriam fazer 

parte do estudo, de acordo com o objetivo deste. Foram excluídos 28 artigos por falta de 

identificação com a temática do estudo. Em seguida, os artigos foram buscados diretamente nas 

revistas, através de seus números DOI’s, baixados e lidos. Entretanto, dois artigos tratavam de 

entrincheiramento com a carreira, portanto foram excluídos. A amostra ficou com 21 artigos, 

conforme apresentado no fluxograma PRISMA na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Fluxograma de pesquisa de acordo com o checklist PRISMA. 



 
Fonte: elaborado pelas autoras (2024). 

 

A partir dos 21 artigos selecionados, os pesquisadores procederem à análise de 

conteúdo dos artigos em três etapas: a) definição dos fatores que nortearam a análise do 

conteúdo em cada artigo; b) mapeamento de todos os artigos conforme os fatores de análise 

definidos através da leitura completa dos artigos; e c) reunião, comparação e discussão sobre 

os artigos analisados.  

Os fatores para a análise dos artigos foram: o objetivo principal do estudo; o 

conceito/modelo teórico de entrincheiramento organizacional abordado pelos autores; os 

principais aspectos metodológicos, como a abordagem da pesquisa (qualitativa ou quantitativa); 

as hipóteses ou relações estabelecidas entre o entrincheiramento organizacional e outras 

variáveis nos estudos; escalas/medidas utilizadas; amostra/sujeitos da pesquisa; e tipos de 

organizações onde foram realizados os estudos. 

A análise dos artigos identificou padrões e quantificou os aspectos analisados. Diante 

disso, os resultados são apresentados na próxima seção, relatando quais conceitos e teorias são 

utilizadas pela literatura recente, bem como os métodos, desenho de pesquisa e países dos 

estudos e os temas tratados pela literatura de comprometimento dos trabalhadores temporários. 

 

3. Apresentação e Análise dos Resultados 

Os artigos foram analisados quanto aos modelos teóricos de entrincheiramento que 

usaram para analisar tal fenômeno, os métodos de pesquisa empregados, os conceitos ou 

construtos que foram relacionados ao entrincheiramento e os principais resultados encontrados. 

A seguir, estão apresentados tais resultados, bem como as análises sobre eles. 

3.1 Conceitos de Entrincheiramento Organizacional 

O levantamento demonstra que os conceitos de entrincheiramento utilizados são 

uníssonos, dizem respeito à permanência do trabalhador em uma organização por causa das 

perdas dos investimentos já feitos, aos custos de deixar a organização e a falta de alternativas 



fora dela. Entretanto, como pode ser visto na Tabela 1, há vários trabalhos utilizados como 

referências: Rodrigues, 2009; Rodrigues & Bastos, 2015, Rodrigues & Bastos, 2012; Rodrigues 

e Bastos, 2011; Bastos et al., 2013; Rowe e Bastos, 2008 e Rodrigues, 2011. Tais referências 

demonstram que são os mesmos autores que estabeleceram tal conceito, mudando apenas a 

referência utilizada. 

Tabela 1: Conceitos de entrincheiramento empregados nos estudos 

Conceitos Estudos Quantidade 

A tendência do indivíduo a permanecer na 

organização devido a possíveis perdas de 

investimentos e a custos associados à sua saída e 

devido à percepção de poucas alternativas fora 

daquela organização  

(Rodrigues, 2009) 

Balsan, Bastos, Costa, Schleder e 

Balsan (2021) 

Balsan et al. (2015) 

Balsan et al. (2018) 

Barros e Souza (2021) 

Formiga, Paiva, Lima, & Ferraz (2018) 

Pereira e Lopes (2019) 

Silva, Lima e Leon, (2015) 

Silva, Paiva e Lima (2019) 

8 

Uma tendência à permanência na organização 

pautada pela necessidade, evitando possíveis perdas 

com a saída e a falta de oportunidades substitutivas 

no mercado externo  

(Rodrigues & Bastos, 2015) 

Milhome, Rowe e Dos-Santos (2018) 

Passos e Rowe (2024) 

Costa, Paiva e Rodrigues (2022) 

Tomazzoni e Costa (2020) 

4 

A tendência do indivíduo em permanecer na 

organização devido a possíveis perdas de 

investimentos e custos associados à sua saída e a 

percepção de poucas alternativas no mercado de 

trabalho 

(Rodrigues & Bastos, 2012) 

Silva, Tomazzoni e Costa (2018) 

Zagheto, Porto e Lima (2022) 

Tomazzoni, Costa, Antonello e 

Rodrigues (2020) 
3 

a tendência do trabalhador de permanecer na 

organização devido à sua avaliação de sua 

empregabilidade, suas alternativas fora da 

organização e os custos associados à possibilidade de 

sair  

(Rodrigues & Bastos, 2011) 

Rodrigues, Bastos e Moscon (2019) 

Rodrigues e Bastos (2012) 

2 

Um vínculo estabelecido a partir das necessidades e 

possíveis perdas do trabalhador  

(Bastos et al., 2013) 

Milhome e Rowe (2018) 

1 

Entrincheiramento é o comportamento do indivíduo 

que persiste em uma determinada linha de ação, 

considerando que não há outras opções de carreira, 

pela sensação de perda dos investimentos já 

realizados, bem como pela percepção de que a 

mudança de emprego causará grandes transtornos 

emocionais. 

(Rowe & Bastos, 2008) 

Balsan et al. (2020) 1 

Aprisionamento do empregado numa organização por 

não conseguir perceber outras oportunidades de 

trabalho que atenda às suas necessidades e às suas 

expectativas psicológicas (Mariano & Moscon, 2018) 

Costa, Paiva e Rodrigues (2022) 

1 

Rodrigues (2011) Grillo Rodrigues e Bastos (2013) 1 

A noção de estar preso numa organização por não 

conseguir visualizar uma alternativa que o sustente 

de acordo com suas necessidades e expectativas 

Pinho, Bastos e Rowe (2015) 

1 

Total 22 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

O total de conceitos utilizados na Tabela X foi de 22, apesar da amostra ser composta 

de 21 artigos, porque Costa, Paiva e Rodrigues (2022) utilizaram dois conceitos centrais de 



entrincheiramento organizacional, estando duplicados na tabela. Além disso, Grillo Rodrigues 

e Bastos (2013) citou que utilizou o conceito de entrincheiramento de Rodrigues (2011) sem 

explicitar o conceito em si e Pinho, Bastos e Rowe (2015) utilizaram uma definição própria de 

Entrincheiramento Organizacional. 

 

3.2 Métodos utilizados e sujeitos da pesquisa 

Sobre os métodos empregados nos estudos, a literatura de Entrincheiramento 

Organizacional é marcada principalmente pela abordagem quantitativa de pesquisa. A grande 

maioria das realizou uma estudo empírico, utilizando questionários a fim de coletar dados 

quantitativos sobre seus sujeitos, e fazer análises numéricas. 

Tabela 2: Abordagens metodológicas dos estudos 

Abordagens de pesquisa Estudos Quantidade 

Empíricos/Quantitativos 

Balsan et al. (2018) 

Silva, Tomazzoni e Costa (2018) 

Pereira e Lopes (2019) 

Balsan et al. (2015) 

Milhome e Rowe (2018) 

Barros e Souza (2021) 

Rodrigues, Bastos e Moscon (2019) 

Rodrigues e Bastos (2012) 

Milhome, Rowe e Dos-Santos (2018) 

Balsan et al. (2020) 

Zagheto, Porto e Lima (2022) 

Passos e Rowe (2024) 

Grillo Rodrigues e Bastos (2013) 

Balsan et al. (2021) 

Silva, Paiva e Lima (2019) 

Formiga, Paiva, Lima e Ferraz (2018) 

16 

Empíricos/Qualitativos 

Pinho, Bastos e Rowe (2015) 

Silva, Lima e Leone (2015) 

Tomazzoni, Costa, Antonello e Rodrigues (2020) 

3 

Empíricos/Métodos mistos Tomazzoni e Costa (2020) 1 

Teóricos Costa, Paiva e Rodrigues (2022) 1 

Total 21 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

Uma pequena minoria dos estudos levantados utilizou abordagens qualitativas ou 

métodos mistos de pesquisa. Apenas um dos artigos teve uma abordagem teórico. Esse fato 

demonstra que a literatura em Entrincheiramento Organizacional tem uma oportunidade para 

pesquisas qualitativas e teóricas, para desenvolver entendimentos mais profundos acerca do 

fenômeno que fazem os trabalhadores permanecerem nas organizações. Pesquisas qualitativas 

permitem analisar comportamentos, pontos de vistas e aspectos mais subjetivos dos 

trabalhadores sobre o porquê de continuar na empresa, bem como permite a reflexão sobre 

como os trabalhadores percebem os investimentos feitos por eles, os custos de deixar a 

organização e as alternativas do mercado de trabalho. 

Além de analisar as abordagens metodológicas utilizadas na literatura de 

Entrincheiramento Organizacional, demonstrou-se imprescindível analisar os sujeitos de 

pesquisa. A literatura se dividiu bem em investigar servidores do setor público e funcionários 



de empresas privas, conforme apresentado na Tabela 3. O estudo de Silva, Paiva e Lima (2019) 

não entra na lista de sujeitos da pesquisa porque é um ensaio teórico. 

Tabela 3: Sujeitos das pesquisas dos estudos levantados 

Sujeitos da pesquisa Estudos Quantidade 

Servidores públicos Balsan et al. (2018) 

Silva, Tomazzoni e Costa (2018) 

Pereira e Lopes (2019) 

Balsan et al. (2015) 

Balsan et al. (2020) 

Passos e Rowe (2024) 

Grillo Rodrigues e Bastos (2013) 

Silva, Paiva e Lima (2019) 

8 

Funcionários de empresas privadas Barros e Souza (2021) 

Rodrigues e Bastos (2012) 

Silva, Lima e Leone (2015) 

Milhome, Rowe e Dos-Santos (2018) 

Zagheto, Porto e Lima (2022) 

Tomazzoni, Costa, Antonello e Rodrigues (2020) 

Formiga, Paiva, Lima e Ferraz (2018) 

Tomazzoni e Costa (2020) 

8 

Trabalhadores de organizações 

diversas, públicas e privadas 

Milhome e Rowe (2018) 

Rodrigues, Bastos e Moscon (2019) 

Pinho, Bastos e Rowe (2015) 

Balsan et al. (2021) 

4 

Total 20 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

Dentre os estudos com servidores públicos, as pesquisas de Balsan et al. (2018), Silva, 

Tomazzoni e Costa (2018), Pereira e Lopes (2019), Balsan et al. (2015), Balsan et al. (2020), 

Passos e Rowe (2024) e Silva, Paiva e Lima (2019) se detiveram em avaliar aqueles de 

instituições de ensino superior. Isso pode ser justificado pelo fácil acesso aos servidores 

públicos de instituições de ensino, dado que os alunos e professores envolvidos na pesquisa 

sobre entrincheiramento já estão dentro dessas organizações. A pesquisa nas universidades 

também se justifica por darem um retorno aos locais onde as pesquisas são desenvolvidas, olhar 

para o ambiente organizacional dos trabalhadores do ensino, pesquisa e extensão, que são 

fundamentais para a construção de conhecimento promovida pelos estudos científicos. 

As pesquisas com funcionários de empresas públicas, por sua vez, investigaram os 

setores do varejo (Barros & Souza, 2021; Tomazzoni, Costa, Antonello & Rodrigues, 2020; 

Tomazzoni & Costa, 2020), comércio e indústria (Rodrigues & Bastos, 2012), bancário (Silva, 

Lima & Leone, 2015) e setor de seguros (Formiga, Paiva, Lima & Ferraz, 2018). Algumas 

pesquisas foram realizadas simultaneamente em empresas públicas e privadas (Milhome & 

Rowe, 2018; Pinho, Bastos & Rowe, 2015; Balsan et al., 2021) e sem especificar os setores 

(Rodrigues, Bastos & Moscon, 2019; Milhome, Rowe e Dos-Santos, 2018; Zagheto, Porto & 

Lima, 2022). 

 

 

3.3 Construtos e variáveis relacionadas ao entrincheiramento 

A pesquisa sobre entrincheiramento organizacional apresenta relações com diversos 

outros construtos. Dentre os construtos que são investigados como relacionados ao 



entrincheiramento, o que mais foi investigado foi o comprometimento, como demonstrado na 

Tabela 4. Há ainda estudos que não investigaram nenhuma relação do entrincheiramento com 

outras variáveis, porque objetivavam avaliar os níveis deste vínculo em si (Rodrigues & Bastos, 

2012, Silva, Lima & Leone, 2015, Passos & Rowe, 2024). 

Em uma frequência menor, também foram investigados os construtos de 

Consentimento, Valores, Treinamento, Políticas e Práticas de Gestão de Pessoas, Engajamento 

no Trabalho, Cultura Organizacional, Qualidade de Vida no Trabalho, Traços de Personalidade, 

Desempenho e Auto-eficácia.  

Tabela 4: Construtos e/ou variáveis investigadas como relacionadas ao entrincheiramento 

Construtos/variáveis 

relacionadas 

Estudos Quantidade 

Comprometimento 

Organizacional 

Balsan et al. (2018) 

Pereira e Lopes (2019) 

Balsan et al. (2015) 

Milhome e Rowe (2018) 

Rodrigues, Bastos e Moscon (2019) 

Pinho, Bastos e Rowe (2015) 

Milhome, Rowe e Dos-Santos (2018) 

Balsan et al. (2020) 

Grillo Rodrigues e Bastos (2013) 

Tomazzoni, Costa, Antonello e Rodrigues (2020) 

Balsan et al. (2021) 

Tomazzoni e Costa (2020) 

12 

Consentimento 

Pinho, Bastos e Rowe (2015) 

Tomazzoni, Costa, Antonello e Rodrigues (2020) 

Balsan et al. (2021) 

3 

Valores no Trabalho ou 

Valores 

Organizacionais 

Silva, Paiva e Lima (2019) 

Formiga, Paiva, Lima e Ferraz (2018) 

Tomazzoni e Costa (2020) 

3 

Treinamento no 

Trabalho e suporte à 

transferência de 

treinamento 

Balsan et al. (2018) 

Balsan et al. (2020) 
2 

Políticas e Práticas de 

Recursos Humanos 

Pinho, Bastos e Rowe (2015) 
1 

Engajamento no 

trabalho 

Pereira e Lopes (2019) 
1 

Cultura Organizacional Barros e Souza (2021) 1 

Qualidade de Vida no 

Trabalho 

Milhome, Rowe e Dos-Santos (2018) 
1 

Sentidos do trabalho Costa, Paiva e Rodrigues (2022) 1 

Traços de 

personalidade 

Zagheto, Porto e Lima (2022) 
1 

Desempenho Zagheto, Porto e Lima (2022) 1 

Autoeficácia Balsan et al. (2021) 1 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

O relacionamento entre o Entrincheiramento Organizacional e o Comprometimento 

Organizacional foi muito investigado no Brasil, o que parece advir das mesmas relações entre 

comprometimento com a carreira e entrincheiramento com a carreira (Carson, Carson & 

Bedeian, 1995). 

O Consentimento também foi investigado como um vínculo relacionado ao 

Entrincheiramento. Essa perspectiva se refere à ideia de que o comprometimento se refere ao 



desejo, enquanto o entrincheiramento se refere à necessidade e o consentimento à obediência 

(Tomazzoni & Costa, 2020). Na Tabela 4, não foram incluídos os estudos de Rodrigues e Bastos 

(2012), Silva, Lima e Leone (2015), Passos e Rowe (2024) e Silva, Tomazzoni e Costa (2018), 

pois esses trabalhos não abordaram a relação entre o Entrincheiramento Organizacional e outros 

construtos, concentrando-se exclusivamente na análise do entrincheiramento organizacional. 

Os demais temas relacionados foram investigados esporadicamente. A seção a seguir trata dos 

principais achados da literatura em Entrincheiramento. 

 

3.4 Principais achados sobre Entrincheiramento Organizacional 

Os principais achados sobre Entrincheiramento Organizacional na literatura nacional 

se concentraram em três grupos: a) grupo de pesquisa que analisou os níveis (ou índices) de 

entrincheiramento dos sujeitos investigados na pesquisa ou, em caso de pesquisas qualitativas, 

como esse vínculo se expressa; b) grupo de estudos que investigou a relação do 

entrincheiramento com outros construtos; e c) grupo de pesquisas a relação dos vínculos de 

entrincheiramento e comprometimento, especificamente. 

Sobre as análises dos níveis de Entrincheiramento Organizacional, as pesquisas 

demonstraram níveis medianos desse vínculo por parte dos sujeitos investigados, no setor 

público ou no setor privado (Pereira & Lopes, 2019, Barros & Souza, 2021, Passos & Rowe, 

2024, Balsan et al. 2021). Alguns estudos evidenciaram perfis de trabalhadores mais 

entrincheirados que outros. Indivíduos casados, com filhos e alto grau de responsabilidade 

financeira, na sua maioria, foram caracterizados com nível de entrincheiramento alto e, quanto 

maior o nível educacional, maior o nível de entrincheiramento Grillo Rodrigues e Bastos 

(2013). 

Alguns estudos se detiveram a analisar as dimensões do Entrincheiramento 

Organizacional. Os resultados desses estudos demonstram que o principal fator de 

aprisionamento foram os arranjos burocráticos impessoais (ABI), ou seja, a percepção de que 

sair da instituição provocaria perdas financeiras e de benefícios. Em contrapartida, o 

entrincheiramento por ajustamentos à posição social (APS) ou por limitação de alternativas 

(LA) foi baixo ou não teve grande relevância na percepção dos investigados. Isso indica que os 

indivíduos investigados, de modo geral, não acreditam que, se saíssem da organização, estariam 

desperdiçando os esforços feitos para sua adaptação social e para a adequação aos processos, 

ou que teriam dificuldade em tornarem-se empregáveis. Esta percepção muda de acordo com o 

sexo e o tipo de cargo (Silva, Paiva & Lima, 2019, Formiga, Paiva, Lima & Ferraz, 2018). 

Sobre os estudos que avaliaram os construtos Entrincheiramento e Consentimento 

concomitantemente, a literatura demonstra que esses conceitos se diferenciam quanto aos 

fatores antecedentes e as práticas de gestão para lidar com cada um deles (Pinho, Bastos & 

Rowe, 2015). Além disso, esses vínculos apresentam noções diferentes, na percepção de 

gestores, e que se traduzem em atitudes distintas do indivíduo no trabalho (Tomazzoni, Costa, 

Antonello & Rodrigues, 2020). Sobre a relação entre entrincheiramento e engajamento, há um 

estudo que evidenciou que o entrincheiramento pode influenciar o engajamento no trabalho em 

alguma medida (Costa, Paiva & Rodrigues, 2022), enquanto outro encontrou uma correlação 

negativa entre os dois construtos (Pereira & Lopes, 2019). 



Há uma correlação positiva entre entrincheiramento organizacional e cultura 

organizacional (Barros & Souza, 2021), mas não entre os níveis de entrincheiramento 

organizacional e qualidade de vida no trabalho (Milhome, Rowe e Dos-Santos, 2018). Além 

disso, as relações de influência da autoeficácia e entrincheiramento não apresentaram 

significância estatística (Balsan et al., 2021). Acreditava-se que indivíduos com maior 

autoeficácia tenderiam a ter um menor vínculo de entrincheiramento por se sentirem mais 

capazes e competentes, o que os levaria a acreditar que teriam maiores alternativas de trabalho 

e menos sacrifícios para se qualificar e mudar de emprego ou de empresa. Entretanto, esse fato 

não se verificou na prática. 

A relação entre o treinamento e o Entrincheiramento Organizacional tem resultados 

contraditórios. Em um estudo, em relação entre o Suporte a Transferência do Treinamento e o 

Entrincheiramento não foi demonstrada. Mesmo o trabalhador associando tal benefício a um 

raciocínio de troca (de perdas e ganhos), isso não altera seu vínculo de Entrincheiramento 

(Balsan et al., 2020). Entretanto, em outro estudo, foram encontradas correlações negativas 

entre o impacto do treinamento no trabalho e as dimensões de entrincheiramento: limitações de 

alternativas e arranjos burocráticos (Balsan et al., 2018). 

A investigação sobre os valores e o entrincheiramento objetivam entender como os 

fenômenos de nível individual se relacionam a um fenômeno que trata da trajetória de um 

indivíduo na organização. Dentre os resultados de tais estudos, Formiga, Paiva, Lima e Ferraz 

(2018) encontraram que segurança e estabilidade financeira na empresa são os valores mais 

relacionados com o Entrincheiramento Organizacional e Tomazzoni e Costa (2020) 

evidenciaram que trabalhadores que compartilham os valores de bem-estar, realização e 

domínio, tradição e conformidade são mais fortes, estabelecem predominantemente o vínculo 

de entrincheiramento organizacional.  

Há relações também entre alguns valores e as dimensões específicas de 

Entrincheiramento organizacional. A valorização da fama, da competição e do controle se 

relacionam com percepção da perda de investimentos feitos para adaptação. Enquanto a 

importância dada ao bem-estar da sociedade e dos colegas de trabalho se relaciona ao 

reconhecimento profissional, à liberdade de ação e pensamento e a desafios constantes e uma 

percepção um pouco menor de restrições de empregabilidade. Finalmente, a valorização da 

autonomia de pensamento e ação e de atividades desafiadoras se relaciona a uma percepção um 

pouco menor de perdas financeiras (Silva, Paiva & Lima, 2019). 

Dentre os artigos que utilizaram os conceitos de entrincheiramento e 

comprometimento no mesmo estudo, apenas alguns analisaram as relações entre eles 

(Rodrigues, Bastos & Moscon, 2019), Milhome & Rowe, 2018, Tomazzoni, Costa, Antonello 

& Rodrigues, 2020, Pinho, Bastos & Rowe, 2015, Balsan et al., 2015). Alguns estudos 

encontraram baixa, ou nenhuma, correlação entre os construtos de comprometimento e 

entrincheiramento. A correlação aconteceu somente na dimensão relacionada aos custos ligados 

aos relacionamentos interpessoais e aos esforços despendidos para adaptação no trabalho – APS 

(Milhome & Rowe, 2018).  

Outros estudos confiram que os vínculos são distintos porque se diferenciam quanto 

aos conceitos, aos antecedentes e às práticas de gestão que os influenciam, bem como levam a 

atitudes distintas do indivíduo no trabalho (Tomazzoni, Costa, Antonello & Rodrigues, 2020, 

Pinho, Bastos & Rowe, 2015). 



Finalmente, há estudos que evidenciaram que há sobreposição entre os construtos de 

comprometimento e entrincheiramento organizacional (Rodrigues, Bastos & Moscon, 2019). 

As bases instrumental e normativa do comprometimento se aproximam mais das dimensões e 

do construto de entrincheiramento, ao contrário da base afetiva (Balsan et al., 2015, Balsan et 

al., 2015). Aprofundando essa discussão, Balsan et al., 2015 afirmam que a base instrumental 

e a base afetiva apresentaram baixa correlação reforçando a ideia de que não devem ser tratadas 

como duas dimensões de um mesmo construto. Além disso, o comprometimento afetivo não se 

correlacionou com o entrincheiramento, mostrando ser um vínculo distinto.  

Diante desses resultados, a literatura de Entrincheiramento Organizacional, pelo 

menos aquela que pode ser acessada pelas bases de dados Scopus, Scielo e Spell, apresenta uma 

uniformidade quanto ao conceito, com abordagem quantitativa, distribuída uniformemente 

entre investigações no setor público e no setor privado, tendo sido investigado com relação a 

muitos construtos, mas em especial ao comprometimento. os principais achados dessa literatura 

demonstram que o entrincheiramento é um vínculo instrumental, que se refere a sensação de 

estar na organização por receio de deixá-la, diante das possíveis perdas com a saída e pela falta 

de oportunidades no mercado de trabalho.  

 

4. Considerações Finais 

Este estudo teve como objetivo analisar como o entrincheiramento organizacional tem 

sido investigado na literatura nacional. Os resultados demonstraram que há uma uniformidade 

quanto ao conceito, que a literatura é principalmente constituída de estudos quantitativos, 

distribuída uniformemente entre investigações no setor público e no setor privado, tendo sido 

investigado com relação a muitos construtos, mas em especial ao comprometimento.  

Os principais achados dessa literatura demonstram que o entrincheiramento é um 

vínculo instrumental, que se refere a sensação de estar na organização por receio de deixá-la, 

diante das possíveis perdas com a saída e pela falta de oportunidades no mercado de trabalho e 

que, dentre as três dimensões do construto, os arranjos burocráticos impessoais (ABS) são o 

principal fator de aprisionamento das pessoas às organizações. Há muitos estudos sobre a 

relação entre entrincheiramento e cultura organizacional e alguns valores organizacionais, mas 

não entre ele e a qualidade de vida, a autoeficácia.  

Os resultados sobre as relações entre entrincheiramento e comprometimento ainda 

precisam de aprofundamentos teóricos. Alguns desses estudos defendem que há sobreposições 

entre comprometimento e entrincheiramento, enquanto outros afirmam que isso se deve a 

problemas no conceito de comprometimento. Segundo a literatura, esses dois vínculos devem 

ser entendidos e tratados diferentemente por trabalhadores e organizações. 

Este estudo traz contribuições teóricas e práticas. No que se refere à contribuição 

teórica, este estudo oferece uma síntese das teorias e modelos existentes sobre 

entrincheiramento organizacional, ajudando na identificação de pontos comuns e divergentes e 

nas lacunas teóricas acerca do construto. Além disso, a sistematização e análise do corpus de 

artigos presentes nesta revisão pode ajudar outros pesquisadores a entenderem melhor o 

fenômeno e guiar futuras pesquisas, promovendo, dessa forma, o avanço teórico no campo. 



Como contribuições práticas, os aspectos analisados neste estudo podem oferecer 

subsídios para formulação de investigações acerca entrincheiramento organizacional, 

permitindo que as organizações estabeleçam práticas de gestão de pessoas considerando esse 

tipo de vínculo, mas também permitir reflexões aos próprios trabalhadores sobre como o seu 

entrincheiramento com a organização é construído e com que outros aspectos se relacionam. 

No que diz respeito às limitações, registra-se que o estudo não abordou construtos 

relacionados, como entrincheiramento com a carreira, e não analisou perfis dos autores, como 

área de formação, filiação institucional e redes de pesquisa. Sugere-se para pesquisas futuras, a 

ampliação desta revisão na produção internacional, se não pelo termo de entrincheiramento, 

mas por outros que traduzam a sensação de sentir-se preso a um trabalho ou organização, e 

textos que não possam ser encontrados nas bases de dados, como dissertações e teses de 

doutorado. Tais produções podem ampliar o entendimento da natureza e escopo do fenômeno 

de entrincheiramento.  
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